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“É certo que não podemos mudar a direção dos ventos, mas, 
com certeza, podemos alterar a posição das velas!”

Autor desconhecido

>>PINCELADAS

>>PAINEL

•	 Para	viajar	sem	sair	de	casa.	
Brasília	é	pioneira	no	Turismo	
por	Realidade	Virtual.	Na	
quarta-feira	(8),	a	secretária	
de	Turismo	do	DF,	Vanessa	
Mendonça	(foto),	estará	
em	São	Luís,	no	Maranhão,	
para	apresentar	um	projeto	
desenvolvido	pela	Caixote	
Histórias	Imersivas,	que	leva	o	“viajante”	a	conhecer	23	
cidades	Patrimônios	Mundiais	Culturais.	O	primeiro	tour	
sobre	Brasília	será	apresentado	no	8º	Congresso	Brasileiro	
das	Cidades	Patrimônio	Mundial	(CBCPM)	do	qual	Brasília	
integra	o	conselho	e	é	a	primeira	parada	nessa	jornada,	
com	óculos	3D	e	alta	tecnologia.	Nessa	“viagem”,	o	turista	
virtual	vai	conhecer	nossa	arquitetura,	história	e	cultura!	
“É	um	projeto	inovador	e	um	marco	na	promoção	do	
turismo	nacional”	comemora	Vanessa	Mendonça.	

•	 O	sonho	da	menina	
Isabelly	Reis	Dias;	
da	mãe,	Leiusa	dos	
Reis	Moraes;	e	do	pai,	
Richard	Dias	Soares,	
foi	realizado	por	meio	
dos	seus	benfeitores	e,	
agora	padrinhos,	Elizabet	
e	Adilson	Campos.	Na	
sexta-feira	(29),	na	
Paróquia	e	Santuário	
de	Santo	Antônio,	frei	
Carlos	Antônio	da	Silva	
celebrou	o	batizado	da	menina.	Os	padrinhos	de	Isabelly	
garantem	que	“estamos	até	o	momento	emocionados	
porque	sabemos	da	nossa	responsabilidade!”	

•	  Projeções	mapeadas,	da	
exposição	Brasília	Museu	
Aberto,	inaugurada	por	
Danielle	Athayde,	ocorreram	na	
cúpula	do	Museu	da	República,	
em	26	de	outubro;	na	Casa	
do	Cantador,	na	Ceilândia,	
em	18	de	novembro;	Museu	
Histórico	e	Artístico	de	Planaltina,	em	23	de	novembro.	
a	exposição	virtual	encerrou	suas	projeções	no	Panteão	
da	Pátria	na	quinta-feira	(25	de	novembro),	depois	de	
apresentada	em	12	países.	Entre	tantos	visitantes	estava	
o	senador	Izalci	Lucas	(na	foto	com	Danielle	Athayde).

PÍER LUIGI NERVI PARA SEMPRE NA EMBAIXADA DA ITÁLIA / 
Na	segunda-feira	(29),	o	embaixador	da	Itália	no	Brasil	prestou	uma	
homenagem	ao	engenheiro	civil	Píer	Luigi	Nervi	(1891-1979),	autor	do	
projeto	daquela	embaixada.	Entre	diplomatas,	políticos	e	convidados	da	
sociedade	brasiliense,	o	embaixador	Francesco	Azzarello	não	escondia	
a	sua	emoção	e	alegria,	por	estar	fazendo	justiça	ao	autor	daquele	
verdadeiro	monumento	que	é	a	sede	da	representação	do	governo	italiano	
em	Brasília,	também	terra	de	monumentos	criados	por	Oscar	Niemeyer.	
A	secretária	Marcela	Passamani	e	a	deputada	federal	Flávia	Arruda	se	
pronunciaram.	A	primeira,	orgulhosa	de	sua	descendência	italiana.	A	
escultora	Christina	Motta,	por	meio	de	vídeo,	falou	sobre	o	seu	trabalho	
de	pesquisa	junto	à	família	do	engenheiro,	buscando	com	eles	seus	traços	
e	características,	o	que	resultou	num	trabalho	fiel.	Em	seguida,	no	Salão	
Nervi,	Francesco	Azzarello	ofereceu	um	coquetel	aos	convidados.

Aniversário de Valéria Leão

A quarta-feira (1º de dezembro) foi um dia de muita festa e alegria, 
por conta da comemoração do aniversario de Valéria Leão.

O convite virtual, tendo como fundo lindas folhas bem verdes, 
ao som do samba mais gostoso do mundo, afirmava que “A vida só é 
boa e só vale a pena pelas pessoas incríveis que a gente tem do lado”, 
prenunciava um encontro delicioso e muito alegre, festejando a 
natureza, pois tudo aconteceu no Águas Correntes Park.

Quem só trabalha com beleza, decoradora de festas que é, Valéria 
só poderia comemorar o aniversário assim: entre toda a família e 
tantos e tantos amigos. Ela merece.

	Arquivo	Pessoal

	Paulo	Victor	Lago/Divulgação

	Claudio	Berger/Setur-DF
	Arquivo	Pessoal

A aniversariante 
com a mãe, 
Moema Leão,  
as irmãs,  
Narcisa e Viviane, 
com as filhas, 
Isabella e Luiza 

Fotos:	Fábio	Lacerda/Divulgação

Na foto, Sônia 
Lin e Marcela 
Caldas 
Villas Boas 
ao lado da 
aniversariante

CONTRATAÇÕES / Sindicato	aposta	em	crescimento	de	5%	nas	contratações	neste	fim	de	ano	e	destaca	que	
o	número	de	desempregados	caiu	de	22	mil	para	19	mil	de	2020	para	2021,	pela	retomada	da	economia	no	DF

Mais empregos para garçons

O	emprego de cozinheiros, 
garçonetes e garçons do 
Distrito Federal ficou 
ameaçado no auge da 

pandemia, no segundo semes-
tre de 2020. Mas, com a retomada 
da economia do DF, alguns tra-
balhadores acompanham a es-
perança do mercado de avanço 
nas finanças para o incremento 
de pessoal em bares e restauran-
tes da capital federal. O Sindica-
to dos Empregados no Comércio 
Hoteleiro, Restaurantes, Bares e 
Similares do Distrito Federal (Se-
chosc) espera crescimento de 5% 
nas contratações para este fim de 
ano em comparação com o mes-
mo período de 2020.

Chefe de cozinha de um hotel 
do Setor Hoteleiro Norte (SHN), 
Nilson Favacho, 42 anos, con-
tratou 22 pessoas neste ano pa-
ra trabalharem no local e busca 
mais profissionais. Atualmente, 
Nilson está com 17 funcionários 
de serviços gerais e 14 garçons e 
garçonetes na equipe. Ele adotou 
a estratégia de recontratar alguns 
funcionários com quem tinha 
rescindido o contrato. “Quando 
fizemos a rescisão, deixamos em 
aberto para que, quando voltás-
semos a funcionar, e a ocupa-
ção do hotel estivesse condizen-
te com a demanda, contrataría-
mos alguns ex-empregados”, ex-
plica o chefe de cozinha.

Segundo o presidente do Se-
chosc, Orlando Cândido Gomes, 
há uma boa perspectiva de con-
tratações neste ano para o setor, 
que abrange garçons, cozinhei-
ros, camareiros, barmans, cha-
peiros, motoristas de hotéis e re-
cepcionistas.E já avanços.

O representante da categoria 
com 80 mil trabalhadores des-
taca que, de janeiro a novem-
bro de 2021, em relação ao mes-
mo período de 2020, o número 

Chefe de cozinha de hotel, Nilson Favacho (D), 42 anos, ao lado do garçom Tiago Santana, 26
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de desempregados da área caiu 
13,6%, indo de 22 mil para 19 mil. 
“A perda foi muito grande, então 
está sendo gradativa a recontra-
tação, porque as empresas ainda 
não estão com convicção de que 
a economia vai mudar”, detalha.

Orlando pede ajuda do go-
verno local para apoiar a cate-
goria com algum auxílio finan-
ceiro. “Hoje, a preocupação do 
sindicato é com o emprego do 

trabalhador, o pai e a mãe de fa-
mília, cozinheiro e garçons, que 
são carregadores de bandeja e de 
comida que precisam do apoio 
patronal e do governo”, afirma. 
Ele conta que ajuda pessoalmen-
te alguns desempregados a não 
passarem por necessidades. “Es-
tou mantendo e ajudando os tra-
balhadores no que for possível, 
seja com cesta básica ou com al-
guma consulta médica”, relata.

Boa expectativa

Demitido em junho deste ano 
em um restaurante da Associação 
dos Servidores do Senado Federal 
(Assefe), na L4 Sul, — onde estava 
havia três anos e meio — Valdivi-
no de Souza Santos, 40, prepara a 
documentação e exames para ser 
contratado após cinco dias de tra-
balho freelancer (temporário) co-
mo cozinheiro em um restaurante 

de Planaltina, onde mora. “Estou 
confiante porque o avanço da va-
cinação acabou levando as pessoas 
de volta aos restaurantes. E quanto 
mais público, mais necessitam de 
mão de obra”, comenta.

Com experiência desde 2004, 
Valdivino concluiu, em 2015, o 
curso técnico de aperfeiçoamento 
em gastronomia. Mas reconhece 
a dificuldade para conseguir em-
prego na pandemia. “Há poucos 
dias acabou o dinheiro do meu 
seguro desemprego, e estava difí-
cil para conseguir trabalho na área 
de cozinha, em que normalmente 
aparece muita vaga”, relata.

Ele recorda que o restauran-
te anterior deixou de demitir os 
funcionários por um ano. “A em-
presa conseguiu ajudar a gente e 
aderiu à redução de salário do go-
verno federal”, diz o cozinheiro, 
ao se referir à Medida Provisória 
936 de 2020, que permitiu a sus-
pensão do contrato ou redução 
salarial na pandemia da covid-19.

O cozinheiro Marcones Go-
mes da Silva Cavalcante, 40, foi 
colega de Valdivino no restau-
rante da Assefe, onde trabalhou 
por dois anos. Em 6 de maio des-
te ano, ficou desempregado, mas 
voltou a trabalhar após 10 dias, 
indo para um restaurante no Se-
tor de Indústrias Gráficas (SIG). 
Ele celebra a nova fase, pois re-
cebeu aumento salarial em se-
tembro, indo de R$ 1,5 mil para 
R$ 1,8 mil na carteira assinada. 
A empresa ainda vai pagar uma 
comissão extra de R$ 600 em de-
zembro. “A expectativa de con-
tratações para o fim de ano é boa, 
mesmo com a nova variante da 
covid-19”, afirma o morador do 
bairro Pedregal, no Novo Gama.

Apesar do bom momento, 
Marcones lembra as dificulda-
des que passou no começo das 
restrições ao comércio na pan-
demia. O cozinheiro trabalhou 
por oito meses no restaurante 

de comida em um shopping do 
Gama. “Foi difícil achar empre-
go depois de lá, um local peque-
no onde eu ganhava quase R$ 1 
mil. Mas agora só tenho o que co-
memorar”, vibra.

Para o presidente do Sindicato 
patronal de Hotéis, Restaurantes, 
Bares e Similares do Distrito Fe-
deral (Sindhobar-DF), Jael Rodri-
gues da Silva, a retomada é lenta, 
pois o setor não costuma abrir va-
gas para funcionários em grande 
quantidade. “Quem contrata mais 
é o comércio de maneira geral, 
pois a gente já trabalha com aque-
le quadro fixo de funcionários”, 
explica. Jael conta que são poucas 
contratações, pois, normalmen-
te, o restaurante mantém o qua-
dro para funcionar a pleno vapor. 

Retomada de 90%

De acordo com o presidente 
da Associação Brasileira de Bares 
e Restaurantes (Abrasel-DF), João 
Alberto Ribeiro Pinheiro, a estima-
tiva do setor é de retomar 90% do 
emprego dos trabalhadores, que 
incluem cozinheiros, ajudantes de 
cozinheiro, maîtres, garçons, au-
xiliares de cozinha, por exemplo. 
“A contratação está super aqueci-
da para este final de ano, porque 
o movimento aumentou bastan-
te devido ao avanço da vacinação 
aqui no DF”, analisa.

João Alberto conta que tem vis-
to as empresas contratarem com 
otimismo para este fim de ano, 
com o crescimento do número de 
postos de trabalho desde setem-
bro. “As empresas estão trabalhan-
do de forma mais enxuta, então o 
jeito é incentivar a vacinação pa-
ra poder fazer um ano de 2022 de 
recuperação, porque o nosso setor 
está muito endividado com em-
préstimos realizados para poder 
pagar rescisões e parcelamentos 
tributários que foram feitos”, ex-
põe o presidente da Abrasel-DF.


